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AGENDA 2020

NOVA ERA
Jogos do Rio marcam transição olímpica

Enquanto o povo brasileiro preenchia as ruas ao
som de "não vai ter Copa" em muitas das mani-
festações que marcaram os anos de 2013 e 2014,
os cabeças do Comitê Olímpico Internacional
(COI) articulavam. O objetivo dos dirigentes era
moldar um novo formato dos Jogos — incluindo
uma revolução de conceitos sobre o megaeven-
to — que desse mais credibilidade junto à popu-
lação local e mundial. O resultado foi a criação
da Agenda 2020 e suas 40 recomendações, que
mudam radicalmente a maneira de se fazer e
pensar as Olimpíadas. Sai a megalomania e en-
tram a utilidade, a transparência e a igualdade
em um grau ainda inimaginável.

— O Rio de Janeiro está fazendo Jogos Olímpi-
cos do passado. Esse modelo no qual a cidade
precisa ser totalmente transformada com cons-
truções megalomaníacas para receber o megae-
vento morre com os cariocas. Depois de 2016,
não existirá mais o termo “cidade olímpica”. De
acordo com a agenda, serão as Olimpíadas que
terão de se adaptar às peculiaridades de cada se-
de. E não o contrário, como é hoje. Isso por si só
já é uma mudança de paradigma muito grande
— afirma Lamartine da Costa, um dos principais
pesquisadores sobre o movimento olímpico no
mundo e membro de honra do Comitê Interna-
cional Pierre de Coubertin (que é vinculado ao
COI). — A Agenda 2020 foi aprovada ano passa-
do, as pessoas noticiaram, mas parece que o pú-
blico não se deu conta do tamanho dessa trans-
formação. No Brasil, não se discute a agenda. 

A Agenda 2020 é uma compilação de mais de
40 mil sugestões feitas por membros do COI pa-
ra fazer com que os Jogos acompanhem uma

tendência mundial de sustentabilidade em nível
social, ambiental, econômico, cultural e político. 

Sua origem tem três pilares que podem coin-
cidir. Um deles se apoia em estudos de mídia
que apontam o cada vez maior desinteresse dos
jovens no megaevento. O segundo é a rejeição
de moradores em querer receber as Olimpíadas.
Forte candidata para receber o megaevento em
2024, Boston pulou fora. E, no fim de novembro,
um referendo em Hamburgo fez a cidade alemã
também desistir da candidatura. Antes de Pe-
quim ser anunciada sede dos Jogos de Inverno,

em 2022, outras quatro cidades abandonaram a
candidatura no meio. 

O terceiro pilar, que é também uma das causas
para os outros dois já citados, está ligado à falta
de credibilidade e transparência na movimen-
tação de uma grande quantidade de dinheiro
para a realização do megaevento. Segundo La-
martine, referências às manifestações no Brasil
durante a Copa de 2014, escândalos de corrup-
ção nos Jogos de Inverno de Sochi (na Rússia,
também em 2014) e o esquema de compra de
votos para levar a Copa de 2006 à Alemanha são

citados com frequência nas pesquisas desenvol-
vidas pelo COI para entender a desconfiança
em torno dos megaeventos esportivos.

"Sim, estes são tempos difíceis para o esporte.
Mas sim, também são uma oportunidade para
renovar a confiança no poder que o esporte tem
de mudar o mundo para melhor", afirmou Tho-
mas Bach, presidente do COI, em uma carta es-
crita no início de dezembro para analisar o pri-
meiro aniversário da Agenda 2020.

Neste novo cenário dos Jogos, diz Lamartine,
não devem mais existir parques olímpicos ou
vila dos atletas, por serem construções dificil-
mente acompanhadas de uma gestão sustentá-
vel no pós-Jogos. A tendência é que essas duas
instalações passem a ser subdivididas. Para is-
so, o natural é que o megaevento seja realizado
em mais de uma cidade ou em megalópoles, co-
mo é o caso de Tóquio. Para 2024, entre as can-
didatas, Paris talvez seja a que mais se aproxime
desse novo modelo de Jogos. 

— Escutamos dizer que Tóquio já está com tu-
do pronto para receber os Jogos apesar de faltar
mais de quatro anos. Mas a grande verdade é
que Tóquio só foi escolhida porque já atendia a
muitos pontos da agenda e, por isso, estava
pronta — afirma o historiador.

LAÇO COM LIGAS PROFISSIONAIS
Alguns pontos da Agenda ainda são utópicos.
Em uma das recomendações é pedido que os
atletas passem a fazer cada vez mais parte da or-
ganização do megaevento, mas não indica o ca-
minho a ser seguido. Outro diz respeito à igual-
dade de gêneros, com competições que homem
e mulheres possam disputar juntos. Algo neste
sentido já foi visto no último Mundial de Des-
portos Aquáticos (Kazan-2015), com os duetos
mistos no nado sincronizado. A Regra 6 da Carta
Olímpica, que proíbe preconceito contra atle-
tas, foi reforçada na agenda, motivada pelas
ações em Sochi-2014 contra homossexuais.

A questão de dopagem também foi bastante
discutida. Os culpados serão punidos com mais
rigor, e passa a haver uma maior valorização dos
atletas limpos — como o direito à cerimônia de
premiação na próxima edição para os que her-
darem uma medalha de um atleta dopado.

Outro ponto que muda radicalmente o forma-
to dos Jogos é o fortalecimento de vínculos com
ligas profissionais, não dando exclusividade
apenas aos esportes que possuem federações
internacionais. Este são os casos do skate e do
surfe, por exemplo.

Apesar de o Rio ser a última sede a receber este
modelo antigo dos Jogos, esta foi uma excelente
chance para que a cidade volte a receber o mega-
evento no futuro, já que o modelo antigo obrigou
a construção das instalações. No entanto, urge
que um plano de gestão sustentável dê continui-
dade eficiente ao que está sendo feito para 2016. l
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Vista aérea. O Parque Olímpico que está sendo construído numa área de 1,18 milhão de metros quadrados na Barra 
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